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Francisco de Lacerda 

Var ser brevemente 110111eaci\l para o logar de 
director ela Associa­
tion A'rlis fique des 
Concerts de Mar­
seille, substituindo o 
conhecido regente 
Gabriel N\arie, este 
nosso compatriota. 
Tendo ido para Pa­
ris completar a sua 
educação artistica, 
Francisco ele Lacer­
da inscreveu-se na 
Sc h o la Canfomm 
quando esta ainda 
funccionava na rua 
Stanislas. De alu­
mno, depressa pas­
sou a mestre e como 
director das dasses 
d' ensem ble vocal e 
instrumental, d es ­
empenhou um pa­
pel essencial na re­
surreição emprehen­
cl ida pela Sclzola. 

f undou a A sso­
ciafion des Conrerts H iston'ques em 1antes, 

que dur:111tc três :umos dirigiu, parlinclo de­
pois para J\ngers cujo meio musical beneficiou 
11otavel111e11tc. D'aqui, foi contractado para o 
l(ursaal de 1\ \ontreux onde este\·c até agora. 

Vi11ce11t d' lndy cosluma dizer do seu t tlcn­
loso discip11lo: "M. 
de Lacerda est né 
chcf d'orchestre ... » 

E u 111 critico fran­
ccz: ... la richesse 
d'instinct mu'sica l 
que M. de Lacerda 
tient de sa race et 
011 prédomine un 
scns du rythmc au­
quel je ne puis 
co111parcr que cehti 
de M. Nikisch. ,, 

ão é a primeira 
ve...: que a Arte .Mu­
sim l se refere a 
Francisco de Lacer­
da, a cujo talento 
de executaute j:í. 
tem tido occasião de 
tecer justos elogios. 
Como p ubl icista 
tem Lacerda presta­
do verdadeiros ser­
viços á causa da 
musica moderna em 

revistas da pcnins~tla icerica e brazi leiras. 

La musique est te v rai langage de l'~me, celui qui transmet le plus directement nos 
impressions et nos sentiments, ce[ui qui manifeste le mieux les joies ou (es douleurs de notre 
creur, te seu[ qui tout (e monde puisse parler et entendre. Oh 1 la musique 1 On peut tout 
dire, tout peindre, tout exprimer avec la musique. 

Le peinture n'est qu'un art incomplet aupres d'eHe ! P. Bernard. 
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lneditos de Sousa Viterbo 

O REI DOS CHARAMELAS E OS CHARAMELAS-MORES 

V 

JAQUES DE LACERNA (LUIZ) 

Irmão do a11tecede11tc, a quem substitu iu no cargo de charamela-mór. Em 27 de junho de 
15 70 se 1 he passou carta do respectivo ordenado. Acompanhou D. Sebastião nas duas jornadas 
á Africa, ficando morto na batalha de Alcacer-quibir. Por alvará de 25 de janeiro de 1580 foi 
concedida á sua viuva Antonia Leitôa, para ella e sustento de uma sua fi lha, a tença annual de 
12 lnil rs. 

Um Bernardim Ximenes tinha 11ma filha, Antonia do Couto, casada com um Luiz Jaques, 
outrosi charamela. 

«Dom Sebastão & aos que esta mynha carta virem faço saber que eu ey por bem que Luis 
Jaques, meu charamela, a que ora fiz merce do oficio de meu charamela mor, que vagou per 
falecymento de Francisco jaques, seu irmão, tenha e aja em cada huu anno de mynha fazenda 
dezoyto mill rs s doze mill rs de tença com ho dito oficio e seis mill rs pera mantimento de 
huu moço que hade ter pera leuar os estormentos ao paço pera meu seruiço, que he outro 
tamto como com ho d ito oficio tinha o dito seu irmão e mando a dom Martinho Pereira, do 
meu conselho e vedor de minha fazenda etc. Dada na vylla de Syntra a vymte e sete dias do 
mes de junho. Ballfesar de Ponte a fez -- ano do nacymento de nosso Senhor Jhu Xpo de 
j b.c lxx. Fernão Nunez da Costa a fez esprever». l 

•Eu e!Rey faço saber aos que este aluara virem que avendo respeito aos seruiços de Luis 
Jaques, que foi charamella mor do sr. Rey meu sobrinho, que O.s tem, e o acõpanhar sempre 
e se embarquar com elle quando foy a Tangere, e agora ir nesta jornada dAfriqua com ho dito 
senhor Rey a Afriqua e morrer na batalha e a vagarem por clle sesenta e tâtos mil rs que 
tinha de seus ordenados e Antonia Leitõa, sua molher, fiquar pobre com um filho e duas fi­
lhas, ey por bem de lhe fazer merce de doze mil rs de tença nas obras pias pera ella e mãtença 
das ditas suas filhas, os quaes começara a vencer de cinquo dias do mes de no11enbro do anno 
passado de quinhentos lxxix em diante, em que lhe fiz esta merce, e portanto mando ao the­
soureiro das obras pias, que ora he e ao diante for, que dos ditos cinquo dias de nouenbro db 
dito anno passado em cada huu anno dê. e pague ha dita Amtonia Leitôa os ditos Xii rs aos 
quarteis do anno per este aluara somente, e pello treslaclo delle que sera registado no liuro 
de sua despesa pelo spriuão de seu carguo e conhecimentos da dita Amtonia Leitôa, mãdo aos 
contadores que lcuem em conta ao dito Recebedor os ditos x• : rs, que lhe asi paguar rada anno, 
e este ey por bem que valha como carta feita em meu nome etc. em forma. Jm.o Aluarez o fez 
em Almeirim a xxb ele janeiro de j b•: lxxx. E eu Aluaro Pirez o fiz escreuer. 2 

VI 

JAQUES DE LACERNA OOÃO) 

Filho ele Francisco Jaques de Lacerna. Em 22 de setembro de 1589 foi nomeado chara­
mela-mór, vista a informação do mestre da capella Antonio Carreira, que o dava como um 
dos charamelas de mais habilidade e sufficiencia. 

Em carta de 20 de dezembro do mesmo anno foi-lhe feita mercê da tença annual de 18 
mil rs, como tinha seu pae, incluindo n'esta somma seis mil rs. para pagamento de um moço 
que lhe levasse os instrumentos ao paço. • 

' 'l'o.·ro elo Tombo~ C!111\d~Jlnl'ia t.lo D. Sebastião o D. llcuriq11<'1 Voarôes, Livro 25, foi. 46. 
1 ~dem, L.0 4G, foi. 40, v. 
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Em 11 de fevereiro de 160') era nomeado para o substituir, por seu fa llccimenlo, Diogo 
Moniz, a titulo provisorio, emquanto tv\atheus Jaq ues, filh o do dito João Jaques, não tivesse 
idade suff iciente. Parece todavia que este Matheus ou não vingou ou seguiu outra carreira. 

João Jaques era porém já fallecido cm 1603, pois n'cste anno era 111 concedidas pensões a 
sua viuva Joanna de Lemos e a suas filhas f\\aria de Laccrna e Man ica de Lemos. 

«Dom Felipe & faço saber a vos Francisco Barreto de Lima Pereira, do meu cõselho e 
veador de minha casa, que avendo respeito a João Jaques de Lacerna, meu charamell a, ter mais 
abilidade e suficiencia pera me servir na officio de meu charamella mór que os mais charamel­
las como me constou per certidão de Antonio Carreiro (st"c) mestre de minha capei la, e cõfiando 
eu delle que no dito officio de charamella mór me sentira bem e fielmente como compre a 
meu serniço, ey por bem e me praz fazerlhe mcrce do dito officio de meu charamella rnór, 
assy e da maneira que o elle eleve ser e como o fo i Francisco Jaques de Lacerna, seu pai, e os 
outros charamellas mores, com o qual avera a tença e mãtimento que pera sy e pera hu moço 
seu que sera obrigado a ter pera lhe leuar os estromenlos quando for nccessario lhe sera de­
clarado em hu padrão que disso lhe mãdarey passar Noteficouollo assy . .. Dada na cidade de 
Lixboa aos xxij de setembro -Jm.o Roiz a fez ano'clo nasimento de nosso Senhor Jhu Xpo de] 
bc lxxxix. João de Gusmão a fez escreuer». L 

«Dom f el ipe & a quantos esta minha carta virem faço saber que eu cy por bem que João 
Jaques de Lacerna, meu ch<!ramella, a que ora fiz merce do officio de meu charamcl la mór ; te­
nha e aja em cada hun an;10 de minha fazenda dezoito mil rs - s doze mil rs de tença cõ o di to 
1 .... fficio e se is mil rs pera màtimento ele hun moço que ha de ler p.a leuar os instromentos ao 
paço p.a meu seruiço, que he outro tanto como com elle tinha e auia Francisco Jaquez de La­
cerna, seu pai, per cujo fa lecimento o dito officio vagou, os quais dezoito mil rs começara a 
vencer de sete dias do mcs de nouenbro que paso11 deste anno presente de quinhentos oitenta 
e noue em diãte, em que lhe fo i dado a posse cio dito officio e portãto mando a Dom Fernando 
de Noronha ... Dada nesta cidade de Lixboa a xx de dezembro - Mateus de Carnide a fez-
a11110 do nascimento ele nosso Sõr Jh11 XpÕ de j b~·. lxxxix. E cu Ruy Diaz de Menezes a fiz es­
creuer . ~ 

«Eu elRey faço saber aos que este aluara virem que avc 111do respeito aos seruiços de João 
Jaques, que foy meu charamella mór, ja fal ecido, cy por bem e me praz ele fazer 111crcc a Ma­
ria de Laccrna, sua fi lha de cinco 11\i l rs. de tcnça em cada a111101 em sua vida, os quaes ihcs 
serã asentados e pagos no thesoureiro cio hum por cento e obras pias e os comesara a vencer de 
treze de nouembro do anno passado de seis cemtos e dous em diante, cm que lhe fis esta 
merce, a qual lhe assy faço alem das mais que pollo dito respeito lambem tis a Joanna de 
Lemos sua molher e a Monica de Lemos, outrossy sua filha de lle dito Joãm Jaquez, pollo que 
mãodo ... Amtonio de Figueiredo o fez cm Lixboa a qu inze de feuereiro ele seicentos e tres. 
Sebastião Perestrello o fez escreuer». :i 

Seguem-se as cartas. em resumo, de Joa1111a de Lemos e Monica de Lemos. E' curioso, po­
rém, que na de Joanna de Lemos se diga filha e não molher. 

Sousa Viterbo. 
' T orro 1! 0 Tombo, C.:lrnm:<' ll:trin de O. Filipe I , Diorõt:.1 L.0 17, foi. !l22). 
~ ltlean, J.. Q 17, foi. :140, , . . 
ª C.:l1anccllaria df' D . L"ilil'<' !' ." , Uo·1çü1s, L 0 14, ~oi. :16 <' :16, , .. 

Concertos 
Foi deveras brilhante a festa organisada pela 

Tuna Academica de Lisboa, em beneficio das 
vict imas das ulti;na !nundações. 

Teve logar esta festa em 30 de maio no 
theatro de' S. Carlos e teve a abrilhantai-a um 
conjuncto de elementos verdadeiramente at­
trahente. Alem da Tuna que se apresentou 
muito bem ensaiada pelo talentoso professor 
Pavia ele Magalhães, tomou parte em 2.a 
apresentação o Orpheon Academico de Lis­
boa, cantaram e tocaram a solo as sr.as D. Ma­
ria L. Magalhães Correia, D. Oriza da Silveira, 
D. Elsy Rogenmoser, D. Felicidade Pereira 
e os srs. Rey Colaço e Julio Cardona, e fez 
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uma brilhante conferencia o sr. dr. Cunha 
e Costa. 

Não nos foi possível ouvir os solistas; ~ão 
todos porem tão conhecid~s dos n_ossos leito­
res, que se não torna 11111110 scns1vcl e?ta l~­
cula da reportag-c111, que com certeza so tena 
louvores para os art istas e amadores que no 
program111 a figuravam. . 

Ouvimos comtuclo o 017;hco11 e a111da bem 
que o ouvimos, para não incorrermos na in­
justica de passar em silrncio uma manifestação 
d'arte summamenle interessante e que merece 
todo o incentivo. Tem-se lamentado n'estas 
colu111n as, e bastantes vezes, o abandono a que 
no nosso paiz se vota o cul tivo dos coros or­
pheonicos e é até curioso. que, n'esse ponto, 
nos não lenhamos deixnclo influenciar, nem 
rn es1110 pelos visinhos de ao pé da porta, os 
hespanhoes, que tccm um orphcon a cada can­
to das suas províncias e comprelienderam ele 
ha muito o papel que esses grupos tem de re­
presentar na sua vida social, como perenne li­
ção de civismo e de moralidade e como ga­
rantia quasi unica das suas tradições artistico­
popplares. 

Entre nós, permittam nos a inceridade, não 
tem havido orpheon que e possa tomar a se­
rio, a não ser o de Coimbra e o que, de tan­
to em tanto, organisava o fallecido Antonio 
Duarte. Dos que temos ouvido, só esses nos 
tem feito impressão sat isfatoria, só n'esses vi­
mos a preoccupação ela sonoridade gradual e 
adequada, a leveza, a uniformidade de inten­
ção, o bom acabamento das phrases, a finura 
e intelligencia da interpretação, que são con­
dições essenciaes para que um Orpheon nos 
possa interessar. T11clo o mais é berrar em 
côro, o que é muito peior q11e ... estar callado. 

Ora o Orp!teon 4cadf111ico, sem attingir por 
ora esse co11j1111 to de perfeições que só se con­
seguem com muito trabalho e tempo, está e111 

optimo caminho e pro­
mctte vir a ser um dos 
nos os melhores gru­
pos d'esse genero. los 
numeres que lhe ouvi­
mos e que a assistencia 
fez bisar na sua quasi 
to ta 1 idade, pudemos no­
tar 11111 souci de exacti­
dão. uma elast icidacle, 
uma variedade de côr, 
que nos impressiona­
ram o melhor possível, 
e que são um verda­
deiro titulo de gloria 

para os briosos rapazes e para o seu illustre 
professor e director art istice, o sr. Gu!lherme 
Ribeiro. Esle, pela sua competencia profissio­
nal, pela sua grande pratica n'este genero de 
trabalhos, pela s11a pacicncia inexgotavel, pois 

que é preciso uma paciencia de evangelista 
para estas cousas, e finalmente pelo acriso­
lado amor que vota de ha muito á propaganda 
do orphcon em Lisboa bem merece que a 
Arte Musical lhe deixe aqui consignada a ex­
pressão da sua admiração e cio seu applauso. 

No momento historico que atravessamos, 
cm que se não descobre por ora no campo 
da arte senão um enorme ponto d'interrogação, 
é forçoso que se não menosprezem os esforços 
sinceros e bem orientados. Como taes aponta­
mos, e com muito prazer, os de Guilherme 
Ribeiro, que n'este departamento especial da 
nossa arte pode prestar serviços ele grande al ­
cance e ele inesli111avel vantagem para todos 
nós. 

* "' "' 
No dia 1 cffccluou a Academia de Amado­

res o seu concerto annual de beneficio, com 
um programma variado e attrahente. · Alem 
ele varias peças de orchestra, sob a direcção 
do sr. D. Pedro Blanch, e entre as quaes se 
salientou a suite de Hreton, Sce11as andalusas, 
tomou parte a d ist i neta harpista Lota Ver­
cruysse, professora espanhola que ha pouco 
se fixou no nosso paiz, abrilhantando tambem 
o concerto as sr.as D. lzabel Ribeiro da Costa, 
D. Virgínia Aboim, D. Bertha Guimarães e 
D. Adelaide de Victoria Pereira, talentosas 
discipulas de Mad. 1\i\a11telli . 

Certamente por lapso, não recebemos con­
vite para este concerto. 

* "' "' 
No salão da Assembléa Commercial Por­

tuense rea 1 isou o nota vel concedista e profes­
sor Pedro Blanco, e111 5 cio corrente, urna au­
dição musical que fo i, segundo nos informam, 
das mais brilhantes a que o Porto tem ultima­
mente assistido. 

A primeira parle do concerto foi preenchida 
pelos discípulos cio curso elementar de piano, 
que aquelle artista tão proficientemente dirige; 
n'ella se notabilisou muito especialmente a 
menina Olinda Ri beiro Rodrigues, uma mi­
g1101111e pianista de 11 annos, que tocou o 
Presto agi/ato de Mendels ohn de fórma a dei­
xar n1aravilhado o numeroso auditorio que 
assistiu ao concerto. 

Coube a segunda parte aos alumnos mais 
adeantados, D. Mathilde Branco, D, Sophia 
Machado Guimarães, D. Clementina ogueira, 
D. Maria M. Lopes Teixeira, Clemente Gama 
e Luiz Maria de Figueiredo Cabral, revelando 
todos ellcs serias qualidades art ísticas, que 
Pedro Blanco tem sabido pôr em relevo com 
verdadeira maestria. 

Na terceira e ulti111a parte cio concerto pro­
duziu-se como so lista o proprio mestre, tocan-
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do a Sérénnde ele Schubert-Liszt e a Cova/gata 
das Wnlllirias, obras essas a que o illu.stre ar­
tista espanhol imprimiu o cunho do seu gran­
de virtuosismo e saber technico, valendo-lhe 
uma calorosa e prolongada ovação. 

Tomaram ta111bc111 parte n'esta bella audição 
a distincta cantora D. Lota Conde e o talentoso 
\'iolinista icolino Milano. 

• • • 
A 6 cl' este 111cz rea lisou o professor J u I i o 

Cardona, no salão da !Ilustração Portuguezn, 
uma audição cios seus alt1m11os. 

ão recebemos convite. 

Cartas a urna senhora 

171.a 
De Lisboa. 

Pois é clarissi1110 que não sou um sabio; 
mas não me apoquento, querida amiga, e 
contento-me com a cncyclopedica ignorancia 
em que vegeto, visto não me ser dado asp irar 
á suprema embora perigosa honra de tudo 
prever e con heccr. 

!ljaut vivrednngereuse111e11t disse Montaigne; 
eu limito-me a viver pacatamente sem asp ira­
ções e sem deslumbramentos; e, se conforme 
escreveu o i 11 ustre Poincaré, "ª historia geolo­
gica nos mostra ser a vida um mero episodio 
entre duas eternidades de morte, e que n'esse 
mero episod io o pensamento consciente só 
dura um momento; se la pensée n'est qu'un 
éclair, au milieu d'une longue nuit ; mais 
c'est cct éclair qui cst tout - até as humildes 
creaturas da minha espe:rie podem resignar-se, 
visto que mesmo as grandes, as gloriosas, as 
marcantes a pouco menos estão sujeitas que 
nós e ás vezes pagam a celebridade por tão 
custoso preço que a obscuridade chega a ser 
uma delicia. 

Ora pois assente que não sou um sabio, 
nem um critico, nem ainda u 111 propulsionador 
de correntes, posso aqui muito á boa paz ca­
vaquear comsigo com toda a clesprctenção e 
com toda a sinceridade ácerca ele tudo quanto 
me aprasa e v. ex.a me consinta, não é ver­
dade? 

Esperançado em que assim seja, limitar-me­
hei por hoje a annunciar-lhe que continuei vi­
sitando exposições. 

Começarei citando-lhe a cios humoristas. 

«Escolher entre mil gestos quotidianos a atti­
tude que resume a personalidade, isolá-la para 
que se ampl ie, despojando-a do superfluo, eis 
a caricatura.» 

«Poderá ava liar-se a nossa capacidade de 
percepção do comico, se formos bastante habeis 
em fixar o ricliculo dos que amarmos sem que 
diminua a nossa affeição por cites.» 

No primeiro conceito cujo auctor esqueci, e 
no segundo que sa iu da pcnna apurada e trans­
cendente cio fa llecido romancista George Mere­
dith, está, quanto a mim, condensada toda a 
superior philosophia da arte da caricatura nas 
suas variadas modalidades, desde o humorismo 
á satyra, desde a ironia á mordacidade. 

Na l .a exposição dos humoristas portugue­
ses havia porventura de t uclo e se nem sempre 
a graça seria esfllsiante nem o traço genial, 
aqui e ali um nome artorava que merece o 
nimbo de sympathia cm que foi envolvido. 

Predominou talvez demasiado a nota poli­
tica; comprehende-se, porém, a singularidade, 
ao advertirmos que entre cada cem pessoas 
que reservem um cantinho do seu cerebro a 
preoccupações de cspiri to, 75 estão presumivel­
mente intoxicadas pelo !1acillo que essa nota 
accusa. 

Com o tempo, todavia, a atmosphera ha de 
aclarar e outros intuitos de ordem não menos 
interessante, e de natureza intcll ectual menos 
contingente, attrah irão por certo os moços ar-

. tistas que agora se constituiram em irman­
dade. 

Leal da Camara já mesmo deu o exemplo 
na exposição que isoladamente org-anisou, 
onde ao lado dos nota veis spccimens de patho­
logia graphica que exhibe, começa a fe rir 
outras notas quanto a mim mais necessarias no 
especial momento que atravessamos. 

' On ne doit avoir ni amour ni haine pour 
les hommes qui gouvernent. On ne leur doit 
que les sentiments qu'on a pour son cocher; 
il conduit bien ou il conduit mal, voilà tout. 
La nation le garde ou le congéclie sur les 
observat ions qu'elle fait en le sui \ ant des 
yeux.» 

Eu acho n'estas linhas reveladoras da altiva 
morgue de Vigny lll ui to de exagerado e de falso, 
e sem occultar o tom depreciativo em que são 
escritas, lembro que o poeta parece haveres­
quecido que se o governo fosse simplesmente 
o cocheiro, nós então seriamos as cavalgadu­
ras. 
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Mas tambem não quero occ11ltar que fazer 
converg ir todas as energias cerebraes d 'um 
povo para a fórma como n'essc povo marcha 
a chamada coisa publica, sem de outras ma te­
rias cuidarmos, e me afigura doentio e peri­
goso, alem de ser inutil, porque em geral com 
a nossa intervenção meramente palavrosa, a 
coisa publica ne111 por isso melhora muito. 

Assim, julgo que os cari caturistas que como 
Leal da Camara principiam a abordar outros 
assumptos fazem obra salu tar e ao mesmo tem­
po obra perspicaz. 

E sobretudo aq uella sua ten tal iva de levar 
uma nota cl'arte ao pobre mobiliario dos inte­
riores modestos, cham~ndo as attenções dos 
desenhistas para tão interessantes problemas, 
merece. melhor que banaes louvores, effusivos 
agradeci mcn tos. 

No dia cm que a nossa casa seja tocada de 
um divino raio ele poesia e de esthetica entram 
cm via ele resolução innumcras questões que 
agora se nos antolham insoluveis. 

A arte é a alegria superior dos homens livres. 
Já assim pensava Aristoteles; ora procuremos 
todos, na med ida do passivei, levar este viati­
co ao lar da fami lia portuguesa q1:e as cmer­
gencias da sorte Icem descaroavclmente tratado, 
e haverá em Portugal sol não apenas no céu 
mas nas almas. 

Pensem n'isto os homens da penna e do la­
pis, do pincel e do escopro, e todos quantos 
fa lam a linda lingua á qual Cervantes cha­
mava dulce, que pensam n'uma bella, n'uma 
generosa iniciativa. 

E já agora, pois que de arte lhe vim veli­
cando o ouvido, dê licença para lhe commu­
nicar uma esperançosa nova : está defini tiva­
mente consagrado grande aguarelista o pintor 
Alves de Sá, bacharel em direito, de sua pes­
soa, graças á Un iversidade ele Coimbra e ar­
tista inconfundivel e raro, graças á im·ejavel 
e privilegiada natureza psychica da sua visão 
e por mercê do seu modo de ser e de sentir. 

Grande poeta da côr e da linha, da luz e da 
sombra, da paisagem do mar e da paisagem 
da terra, Alves de Sá, nos 46 quadros com que 
nos dei i .:iou os oi hos e nos clesscden tou a ai ma, 
apparece-nos já n'esta sua recente exposição, 
tão verdadeiro e tão grande, que chega a gente 
a perguntar a que inconcebiveis alturas ainda 
lhe está reservado subir. 

Com aq uelle religioso amor da natureza que 
o orig inalisa, com aquella especic de mystico 
enlevo em que vemos elle se embebe quando 
a estuda e quando a contempla, com aquella 
poesia instinctiva que n'ella de cobre e que lo­
gra fixar com uma leyeza, uma transpareneia, 
uma luminosidade para que não encontro pon­
to de comparação, o joven e sympathico moço 
que tem a honra de ser o portador do nome 
de um dos 111ais gloriosos jurisconsultos por-

tugueses da geração de ha vinte ou trinta an­
nos, ~erá ellc proprio, dentro de pouco tempo, 
uma gloria authentica tambe111, dado que a 
atmosphera artistica da nossa patria o não as­
phyxie e o ambiente social, quer dizer, o ca­
lor, o affecto, a admiração de todos nós não 
venha a fa ltar-1 hc. 

Quem nos dá esse cam inho em Santo Isido­
ro, esse trecho da Ribeira em Cintra, e a ma­
nhã de outomno, e todas essas marinhas, em­
fim, todos esses effeitos de verdura. ele luz, de 
agua que nos seus quadros se admiram; quem 
estuda a figura e os animaes com a verdade e 
o natural que quah.1uer de nós pôde verificar, 
merece bem, alem do já !argui imo credito a 
que tem jus, as homenagens cnthusiastas e con­
victas de quantos apesar de tudo, acred itam 
nos superiores destinos da nossa gente. 

Ah! ós não possuímos por infelicidade o 
senso pratico que faz os povos ricos e pôdero­
sos, mas incontestavelmente deu-nos Deus um 
fundo ethnico prodigiosamente rico em vibra­
ções, e basta que algumas d'ellas corporisem 
em obras assi111 cheias de irreal e de grandeza, 
de verdade e de sentimento, para que de todo 
não desappareçamos na voragem. 

Por isso eu creio, ardentemente creio, a des­
peito dos instantes de desanimo, mal me é 
dado verificar a cx istencia no mesmo solo que 
piso, de organisações assim tão finamente do­
tadas, e saúdo Alves de Sá a quem como por­
tuguez agradeço e como ad 111 i raclor fel icito. 

Elle é dos que na continuidade do nosso 
sonho historico, uma nova porção de ideal nos 
traz para consolação dos nosso corações e re­
fugio das nossas esperanças. 

Outros o acompanham, outros surg irão ain­
da e todos jun tos afinal, os illustres e os mo­
destos, n'uma suprema hora, havemos de ven­
cer porque havemos de luctar. 

Affooso V argas 

NôTICIARIO 
PORTUGAL 

Para o jardim Passos Manuel (Porto) foi 
contractada, em principias d'cste mez, uma 
orche-;tra feminina, que tem conquistado todos 
os suffragios dos frequentadores d'aquelle ele­
gante recinto. 

O grupo orchestral. segundo nos informam, 
é encantador, e consta de dois violinos-solis­
tas, dois primeiros violinos, um segundo, uma 
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violeta, dois violoncellos, contrabaixo, harmo­
nium, harpa e piano-director. 

As artistas que mais se teem e,·idcnciado são 
Margueri te liefti, pianista e directora do grupo, 
Cecile Solas, viol inista, Fernanda Bluhm, vio­
loncellista, e Jeanne Daliés, harpista -- todas 
laureadas do conservatorio de Paris. 

* * * 
Quando mandamos o original para a typo­

graphia, estava annunciado para 14 o concerto 
annual do maestro Sarti. 

Parte do programma é consagrado á musica 
regional do Alemtejo e Algarve, tomando parte 
as notavcis amadoras, sr.a D. Maria josé de 
Lança Cordeiro e D. A111elia de Almeida Ser­
ra, e um numeroso grupo de coristas. 

O sr. dr. José Julio Rodrigues estava indi­
cado para fazer n'este concerto uma conferen­
cia preliminar. 

* * * 
De passagem para a America do Sul, esteve 

alguns dias entre nós o grande pianista josé 
Vianna da Motta, acompanhado de sua esposa 
a sr.a D. Bertha de Bivar Motta. 

Vianna ela Motta é muito querido no Brazil 
e outras republicas sul-americanas, onde já 
tem estado frequentes vezes em tournées artís­
ticas. Estão-lhe portanto reservados, d'esta vez 
tambem, aquelles triumphos, a que está habi­
tuado e a que tem pleno direito tão em inente 
vulto musical. 

Boa vinge111 e bom regresso. 

* * * 
t:m abri l do proximo an110, deve vir a Por­

tugal o Doub/e Qnintette dt Paris. 
Dacln a inclifferença publica pelos concertos 

d'artislas estrangeiros, ainda os mais notaveis 
- ou, por melhor d izer, dada a inclifferença 

publica pela maioria dos concertos pagos é 
bem de crêr que aquella famosa Sociedade de 
musica de camara se não resigne a vir a Lis­
boa tocar para. . . as cadeiràs. E é pena. O 
Doub/e Quintette irá provavelmente ao Porto, 
co11tractado pelo Orpheon, e limitará a essa 
fugitiva passagem a sua incur ão em terras 
portuguez.as. 

Lisboa perderá esta occasião de ouvir um 
grupo notab il issimo de instrn 111 entistas de cor­
das e de sôpro, como tantas occasiões tem 
perdido de ouvir artistas valiosos que o Porto 
tem con tractado. 

Ir-nos-hemos contentando com a ... prata 
da casa. que, diga-se em boa verdade, nem 
sempre é de primeiro quilate. 

* * * 
Entre as obras ultimamente publicadas rece­

bemos uma nova valsa do distincto amadôr 

algarvio, dr. Alberto de J\\oraes, intitulada 
Sonhadora. E' linda a valsa e ori~inal a valêr. 
Recom mendamol-a gostosamente as nossas gen­
tis leitoras. 

* * * 
De Bonn e Düsseldorf recebemos not icias 

do nosso prezado am igo e distincto violinista 
Ceei! Mackee, que percorre n'esta occasião va­
rias cidades allemans em viagem de negocio 
e de prazer. 

Devemos tel-o de regresso e111 fins d'este 
mez. 

* 
* * 

Em 30 do mez passado realisou-se o con­
sorcio do nosso amigo e talentoso trompista, 
sr. Theophilo Saguer, com uma distincta cul­
tora da musica, a sr.a D. Adela ide Guerreiro. 
E' um verdadeiro casamento d'arlistas, pois 
que, alem ele apreciavel executante, a noiva é 
uma inspirada compositora que não tardará 
em ter um nome consagrado no nosso meio 
musical . Entre outras obras, terminou ha pou­
co uma So11atrz para violoncello e piano, e tem 
sous presse uma preciosa gavota com o titulo 
de Visão do Passado. 

Aos noivos desejamos as maximas fe licida­
des. 

* 
* * 

Recebe111os e 111 ui to agradecemos o n.o 13, 
primeiro da segunda serie, do Este11ographo , 
lllustrado. E' uma publicação, pelo que vemos 
n'este numero, que trata com su111111a profi­
ciencia de todos os assumptos referentes á ta­
chygraphia, dactylographia, etc., e que pôde 
prestar importantes serviços 11 'esse r:uno espe­
cial dos conhecimentos modernos. 

Como tal, o recommenda111 os ca lorosamente 
a os i n teresc:;a d os. 

* * * 
Em 7 d'este mez realisou o illuslrc profrssor 

portuense, 1\1\oreira de Sá, uma nova conferen­
cia musical, que teve togar nas salas da Asso­
ciação dos Estudantes, á praça de Carlos Al­
berto. 

Começou a sua palestra dizendo que o facto 
capital da prehistoria da musica é a crença 
universa l e.la sua origem sobrenatural. D'ahi as 
lendas da lndia, cio Egypto, da Chaldêa e ela 
Grecia, das quaes o conferente citou algumas, 
interessan tissi mas. 

Occupou-se depois da importancia crescente 
que a musica tem na educação moderna. fal­
lou desenvolvidamente do papel primacial que 
a musica occupou r.a antiga civili ação grega, 
já como elemento educativo, já como parte 
integrante da tragedia. 

Sobre a influencia da arte musical nas so­
ciedades modernas, o illustre conferente teve 
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observações que prenderam extraordinaria­
mente a attenção dos ouvintes. 

Historiou depois a evolução da arte musical, 
relatando factos interessantissimos. 

Tratou, finalmente, da phase actual ela mu­
sica, revelando em toda a sua palestra os seus 
vastos conhecimentos e a sua indiscu tí vel eru­
d ição. 

A conferencia do notavel professor portuense 
fo i muito apreciada e aplaudida. 

ESTRANGEIRO 
A dança triumpha em Paris. Sobretudo a 

Dança Russa. Waslaw Nij insky e a sua troupe 
deram no theatro do ChaJelet, de 13 de maio 
a 10 de junho, 16 soirées de bailados, entre 
os quaes, real isações choregraphicas : ela Tha­
mar de Balakirew, do Dieu Bleu de Reynaldo 
Hahn, de Daphnis et Chloé de Ravel e do 
Prélude à l'apres midi d'un faane, de . De­
bussy. Esta ultima foi ouvida com o maior 
interesse, visto a musica parecer menos que as 
outras, adaptavel ao senso muscular, como diz 
o mestre de rythmos jean d'Ud ine. 

As representações da Saison de Paris, de 
M. Astruc, que se realisam, como de costume, 
no Châtelet, comprehenderam este anno: o f es­
tival Weingartner, Helena de Sparta, Salomé 
de Wilde, musica de scena ele Glazounow, e, 
como bouqaet final, u111 cyclo Shakespeare com 
o celebre actor Tree. 

Representou-se em Paris no Theatro des 
Arts, n111a verdadeira revista in titulada: 1912, 
onde encontrámos, não sem surpreza, musica 
de florent Schm itt. 

* * * 
Realisou-se o ultimo concerto da Sociedade 

de concertos do Conservatorio, em Paris, com 
11111 programma que intercalava a Symphonie 
Espagnole de Lalo, entre obras ele Vittoria e 
Lotti e a Rfdemplion de franck. 

Regente: Menager. Sol ista: T hi baud. 

* * * 
Continúa a brilhante série cios concertos do 

con hecido editor francez Ourand com a Sche­
herazade de Ravel, a 2.a série das !mages ele 
Debussy, as R.imes Tendres de Louis Aubert 
e o admiravel quartetto com piano ele Roger­
Oucasse. 

* * * 
O quarteto femin ino Morhange Pelletier, 

deu recentemente na salle Pleyel de Paris, uma 
excellente interpretação ao quarteto d (! cordas 
pe Debussy. 

* * * 
Recomendamos aos nossos leitores o li vro 

de Jeaff Marnold : Musique d'aatrejois et d'au­
jourd' hui. (Dorbon alné, editeur. 3 fr. 50.) 
Marnolcl é o mais audacioso dos críticos mu­
sicaes, e, como é in telligente e erudito, é o 
mais interessante. O livro ab range as criticas 
publicadas no Mercure de France de 1902 a 
1910. 

* * * 
Paul jumel (1877-1898). Mais um composi­

tor que em tão curta vida desenvolveu um ta­
lento real e elevado sem conquistar a popula­
ridade. A Schola Cantorttm de Paris consagrou 
um concerto ás suas obras: A ndante para or­
gão, Priere etc. Elogio unanime da critica. 
Mais um Lekeu. 

* * * 
Os Concertos Casella deram a sua primeira 

audição no Trocaclero : Ouvert~ire dos Mestres, 
Concerto ele violino de Beethoven por Enesco 
e IXa symphonía. 

* * * 
A sociedade Bach de Paris acaba de dar 

uma bella audição da Paixão segando S . iV1a­
theus sob a regencia cio seu clirector M. Bret. 

fal leceu em Milão o celebre ed itor musical 
Giulio Ricorcli, chefe ela poderosa e antiga 
casa Ricordi. O fin ado era tambem um distin­
cto compositor, firmando 11111 i tas das suas 
obras com o pseudonyn10 de Burgmein. Eritre 
outras, citam-se corno muito interessantes a 
Fantaisie hongroise, Valse des Parisiennes, ll 
Nata/e, Esqaisses au crayon, Paysages au 
fusain, Bal de la Poapée, etc. 
t"·?i1n2n~:e;,ix~J""Piil!lwn 

Erratas 

Na primeira pagina do n.o 321, onde se le : 
jean Louain ; !e.ia-se: jean Lorrain. No ultimo 
numero, (n.o 323) artigo «Eros Va inqueur», na 
1.a pag., 2.a col., }.a linha, onde se lê: um 
accordo vivo ; leia-se : um accorcle vivo e na 
pagina seguinte, 2.a col., 3.a linha, em logar 
de : fortissimo mas no módo menor; leia-se : 
num fortissimo brilhante. 
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• ~-~<' S a nguine tti, professora de canto, Rua S. Do!!!mg<!!__á Lapa, 82, 2.t) 

M a nue l ~omes, professor de bandolim e guitarra, B11a das Atofonas, 31. 3." . 
Marc os Gar in, professor de piano, Calçada da Estrella, 20, 3.0 

Maria Margarida Franco, profe')sora de piano. Ru1 Formosa, 17, 1.0 
, ____ __;___ 

: Philom!_n_~_Rooha,~rofessora de piano, Rua da Imprensa Nacional, 73_._2_.º ___ _ 

Rodrigo da Fonseca, professor Je piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2.0 E .. 

~ 

• 
• 

' . 

~--· ·--·~--~R~~~~·~·i·c~·~··- ··-·m 
• Preço por assig natura semes tral • 1 . Pagamento adiantado . 1 
• Em Portugal e Colomas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 1 :tt>200 réis 
; ENo Brazi! (moeda forte). . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . • . . . . 1 :tt>8oo » ! 
: strange1ro . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . • . Fr. 8 : 
1 Pre Qo a vul~o 1 00 r é is . 1 
~~ Toda a c;;~ç~on;~t;;;;~~;~~~~~~a á4~eda~~o •t~ministração ~cti 

NÍJ--··-··-··-··-··- ·:·· .. -·~-~~.~~··-·~ 
Typ. J . . 1". Pinheiro, R. (lo ,far1Jim 110 R<>gc1lor 
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